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Ferramentas e metodologias de avaliação da inovação (e seleção da abordagem)

O Tribunal analisou as metodologias existentes propostas para a avaliação da gestão da inovação. No início do

projeto, o Instituto Sueco de Normalização (que é o organizador do desenvolvimento da série de normas ISO

56000) publicou um guia para a avaliação da capacidade do sistema de gestão da inovação [1]. Este modelo usa a

estrutura de medição de processos ISO 33020 para avaliar a capacidade de processos relacionados à inovação.

Não tinha uma ferramenta.

Isso foi usado como um insumo para o projeto, uma vez que o projeto TIMS é baseado na ISO 56000. O parceiro

do projeto ISCN tem uma ferramenta de avaliação que é usada para avaliações baseadas na ISO 33020 e o projeto

então desenvolvido (seguindo o guia do instituto de normalização sueco como líder da ISO 56000) com todos os

parceiros do TIMS os processos e práticas a serem configurados no sistema de avaliação, isso foi então publicado

em livros e revistas internacionais [2], [3].

Paralelamente, o instituto QAI que atua a nível  mundial nos EUA, na Índia e na China também publicou um

modelo de avaliação utilizando o mesmo quadro de medição [4].

Ainda  assim,  a  QAI  e  o  instituto  de  normalização  sueco  não  têm,  até  à  data,  um  portal  de  avaliação  e

benchmarking  estabelecido  como  o  TIMS.  Isso  significa  que  a  TIMS  desenvolveu  uma  plataforma  líder  de

mercado, e a estrutura de medição usada tornou-se um estado da arte por diferentes instituições nos EUA, China,

Índia,  Cingapura,  Suécia,  Europa,  onde  o  sistema  TIMS  para  a  Europa  atualmente  (até  maio  de  2024)  é  a

ferramenta mais avançada.

Você pode encontrar as referências [1],[2],[3],[4] na seção de referência.

Passo 1: Escolha um processo ISO 5600x.

Consulte o PDF de seleção de processos ISO 5600x e selecione um ou mais processos a serem avaliados. Pode

encontrar este ficheiro no apêndice. Esta etapa é feita em cooperação com a empresa que será avaliada. 

O documento de seleção de processos ISO 5600x pode ser encontrado no apêndice.

Passo 2: Montar a equipa de avaliação

Fazem parte da equipa de avaliação:

 Coordenador  de  Avaliação:   Importante  se  os  avaliadores  forem  externos,  apoiarem  a  avaliação  e

convidarem as pessoas para as entrevistas.

 Patrocinador da avaliação:   garantir os recursos (orçamento) para avaliadores externos e pessoal próprio.

 Avaliadores:   avaliadores/especialistas internos ou externos, que realizam as entrevistas e classificam os

critérios da ISO 56000

 Lead Assessor:   Liderar a avaliação com co-avaliadores.
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 Membros da equipa do projeto:   a entrevistar.

O avaliador principal e os coavaliadores fazem perguntas e classificam as perguntas BP e GP, o avaliador principal

finalmente decide a classificação com a equipe de avaliação. 

Passo 3: Crie um plano de entrevista.

Faça um plano de entrevista, que se adapte a si e a todos os parceiros a serem avaliados. O exemplo de plano de 

entrevista pode ser encontrado no apêndice.

O plano de entrevista contém:

 Tempo de entrevista por processo. 

 Nomes dos entrevistados

 Nome do avaliador e dos coavaliadores

 Localização

O modelo do plano de entrevista pode ser encontrado no apêndice.

Passo 4: Acesso à ferramenta de avaliação 

Acesso ao Portal

https://iso56000.eurospi.net

▪ LOGIN – REGISTO TIMS

▪ Registe-se apenas uma vez e lembre-se do seu nome de utilizador e palavra-passe!
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▪ Da próxima vez, faça login como assessor! 

Depois de iniciar sessão, verá as suas empresas para as quais está planeada uma avaliação e, depois de clicar

numa dessas empresas, verá as avaliações associadas a essa empresa. 

Em seguida, clique na avaliação e veja os processos da avaliação. 

Escolha o processo e comece com o nível 1 (IMS 1.1).

Nível  1 (Práticas Base)  por  processo – O QUE É FEITO

Níveis  2  a  5  (Práticas  Genéricas)  - Eficiência (ISO 33020)
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Nota: Normalmente, os processos de classificação são criados e, dependendo das necessidades da organização,

apenas processos específicos são selecionados para classificação.

Etapa 5: Use o Consultor de Recursos para documentar e classificar.

O avaliador principal deve conduzir

a  entrevista  e  fazer  as  perguntas

do BP e do GP. Se ainda não estiver

aberto, abra as notas.

Para essas perguntas positivos e negativos, bem como 

comentários são escritos na ferramenta.

Se possível, carregue ou guarde provas que confirmem os

resultados. As provas devem ser algo tangível (ficheiros, 

imagens, capturas de ecrã). 

Avaliação
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As práticas de base são classificadas com N(ot)/P(artialmente)/L(argely)/F(ully).

 Classificação de nível 1  

Dependendo dos pontos fortes e fracos, bem como das evidências, a Prática Base / Prática Genérica deve ser

classificada. Além disso, sempre dê uma olhada no resultado pretendido da Prática. No final de cada prática base

há o número do resultado atribuído e na parte inferior da prática você vê uma lista dos resultados. 
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Depois de ter chegado ao final das práticas do primeiro nível, dê uma olhada na classificação calculada do nível de

capacidade 1 do processo específico.

Aqui você pode ver um exemplo com dois processos que foram classificados no nível de capacidade 1 com 

classificações e comentários. Um processo é classificado como nível 0, portanto, a classificação não pode 

continuar para o próximo nível e um que é classificado como nível de capacidade 1, para que a avaliação possa 

continuar para o próximo nível. 

 Nível 2 – 5 classificação  

Como no nível 1: Dependendo dos pontos fortes e fracos, bem como das evidências, as Práticas devem ser 

classificadas. Além disso, sempre dê uma olhada no resultado pretendido da Prática. No final de cada prática há o 

número do resultado atribuído e na parte inferior da prática você vê uma lista dos resultados.

Diferença: As práticas agora são baseadas na ISO 33020 e referem-se ao nível de capacidade de um processo. 

Cada nível de capacidade tem atributos de processo com perguntas genéricas que verificam a capacidade (quão 

bem o processo é gerenciado, como os produtos de trabalho são gerenciados, etc.). É por isso que um avaliador 

deve fazer as perguntas com base nas conquistas dos atributos do processo com base no nível de capacidade da 

ISO 33020, ao mesmo tempo em que analisa os resultados pretendidos do processo da ISO 56000. 
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A figura acima mostra os níveis

de capacidade.  Os Atributos  de

Processo (PAs) podem ser vistos

como  capítulos  dos  níveis  de

capacidade.  Cada  um  destes

capítulos  tem  as  suas  próprias

Práticas Genéricas, às quais um

avaliador  deve  fazer  perguntas

durante  uma  avaliação.  Os

níveis  de  capacidade  2  a  5

consistem  apenas  em  Práticas

Genéricas. Com  as  Práticas

Genéricas  da  ISO  33020,  os

resultados  pretendidos  da  ISO

56000 precisam ser levados em

consideração. Isto é para ligar os pontos entre as duas normas.
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No topo, você pode ver uma prática genérica baseada na ISO 33020 do nível 2 e os resultados pretendidos da ISO 

56000.

Agora você, como avaliador, deve fazer perguntas a estas Práticas Genéricas. Segue-se um exemplo de como

interpretar Práticas Genéricas com a ajuda de resultados.
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Etapa 6: criar um relatório.

O relatório é gerado com base nos resultados da avaliação, portanto, se apenas o nível de capacidade um foi

classificado, apenas os resultados do nível de capacidade um serão exibidos. O Relatório do Word também pode

ser impresso e geralmente consiste em todo o conteúdo da avaliação, bem como dados visualizados. Serve como

uma forma de documentar  a  avaliação e  interpretar  os  resultados  para  obter  insights  de como melhorar  o

processo.
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Índia

Cenário de processos

Seleção de processos ISO 5600x

IMS (Sistema de Gestão da Inovação)

IMS.0  Introdução:  O  objetivo  da  Introdução  ao  Sistema  de  Gestão  da  Inovação  é  criar  um  ambiente

organizacional para a inovação.

IMS.1 Liderança: O objetivo do processo de liderança pela alta administração, conforme descrito no ISO56002, é

demonstrar liderança adequada e, ao mesmo tempo, implementar um sistema de gestão da inovação.

IMS.2 Planeamento:  O objetivo do processo de planeamento é definir as oportunidades de inovação a planear

para exploração, planear atividades para implementar a inovação e acompanhar os objetivos de inovação,  e

planear e implementar a inovação criando um portefólio de inovação para a organização.

IMS.3 Gestão de Recursos: O objetivo do processo de gestão de recursos é planejar, fornecer e manter recursos

para  a  gestão  da  inovação  considerando  pessoas,  tempo,  orçamentos/financiamento,  ferramentas  e

infraestrutura.

IMS.4 Gestão de Competências:  O objetivo do processo de gestão de competências é analisar as lacunas de

competências necessárias para a inovação e estabelecer uma matriz de competências que ilustre quem contribui

com quais habilidades para o projeto de inovação. As partes interessadas e as equipas são envolvidas com base

num plano de comunicação, autoridades e responsabilidades definidas e num conjunto de reuniões.

IMS.5  Implementação  e  Operação  do SGI:  O  objetivo do processo  de  implementação e  operação do SGI  é

estabelecer uma infraestrutura com ferramentas e gestão de documentação na qual os projetos e iniciativas de

inovação possam ser planejados, acompanhados e implementados. Tal inclui também ferramentas e métodos de

análise de informações estratégicas, procedimentos em matéria de DPI e a adaptação das opções de planos e

processos aos diferentes tipos de inovação.

IMS.6 Avaliação de desempenho: O objetivo do processo de avaliação de desempenho é estabelecer uma série

de  indicadores  de  inovação  mensuráveis,  relatar  os  indicadores  e  acompanhar  uma  implementação  bem-

sucedida.  As  oportunidades  de  melhoria  e  ações  corretivas  derivadas  da  análise  dos  indicadores,  auditorias

internas  ou  externas  e  revisões  gerenciais  do  sistema  IMS  são  rastreadas  para  atualizar  e  melhorar

continuamente o SGI.
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TAM (Ferramentas e Métodos para Parcerias de Inovação)

TAM.1 Quadro de Parceria para a Inovação:  O objetivo do processo do quadro de parceria para a inovação é

estabelecer um quadro para identificar e estabelecer parcerias de inovação.

TAM.2 Entrando em uma Parceria de Inovação: O objetivo do processo de entrar em uma parceria de inovação é

realizar uma análise de lacunas para identificar as competências, capacidades e lacunas de ativos e entrar em

parcerias para preencher as lacunas.

TAM.3 Seleção de parceiros:  O objetivo do processo de seleção de parceiros da TAM é identificar,  avaliar e

selecionar parceiro(s) de inovação.

TAM.4 Alinhamento de parceiros:  O objetivo do processo de alinhamento de parceiros  da  TAM é criar  um

entendimento compartilhado da parceria em termos da oportunidade proposta para a inovação.

TAM.5 Interação entre parceiros: O objetivo do processo de interação entre parceiros da TAM é criar um acordo

formal de parceria de inovação.

ASM (Avaliação da Inovação)

ASM.1 Processo de Avaliação: O objetivo deste processo é estabelecer e definir um ciclo contínuo de avaliação e

melhoria da gestão da inovação.

ASM.2 Realizar avaliações: O objetivo deste processo é avaliar os projetos de inovação aplicando o processo de

inovação com base em uma avaliação de capacidade ISO 56000 (baseada na norma ISO 33020). Isto é baseado em

entrevistas, listas de verificação de avaliação ou ferramentas, e um perfil de capacidade resultante com pontos

fortes e fracos. Os pontos fracos são utilizados para definir planos de ação.

ASM.3  Benchmark  and  Improve:  O  objetivo  deste  processo  é  aferir  os  resultados  da  avaliação  (perfis  de

capacidade) interna e externamente e concluir a estratégia de avaliação e melhoria da organização.

IPM (Gestão da Propriedade Intelectual)

Estrutura IPM.1: O objetivo deste processo é estabelecer um quadro organizacional no qual a gestão da PI possa

ser implementada.

IPM.2 IP Strategy: O objetivo deste processo é desenvolver e implementar uma estratégia de gestão de PI.

IPM.3 Gestão de PI em Processos de Inovação: O objetivo deste processo é implantar o processo de gestão de PI.

SIM (Gestão de Inteligência Estratégica)

SIM.1 Configuração da Gestão de Inteligência Estratégica:  O objetivo deste processo é estabelecer e definir os

itens-chave da Gestão de Inteligência Estratégica.

SIM.2 Ciclo de Inteligência Estratégica:  O objetivo deste processo é descrever detalhadamente todas as etapas

que precisam ser tomadas para controlar e gerenciar o Ciclo SI com sucesso.

SIM.3 Comunicação de Inteligência: O objetivo deste processo é determinar as etapas necessárias para a eficácia

da inteligência estratégica.
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TIM (Ferramentas e Métodos para Gestão de Ideias)

TIM.1 Preparando-se para o Gerenciamento de Ideias:  O objetivo do processo de preparação da TIM para o

gerenciamento de ideias é preparar  e  apoiar  um gerenciamento holístico de ideias,  incluindo esquema para

categorizar e classificar ideias para tomar decisões de ir/não ir sobre ideias.

TIM.2 Pessoas e Organização: O objetivo do processo de pessoas e organização da TIM é considerar as funções e

habilidades necessárias para a inovação, atribuir pessoal às funções e receber apoio da alta administração e apoio

aos tomadores de decisão para criar um ambiente de inovação aberta.

TIM.3 Processo e Atividades de Gestão  de  Ideias:  O objetivo do processo de gestão de ideias e atividades da

TIM é assegurar a definição e implantação de um modelo de processo eficaz para a gestão de ideias.
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